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A OBRIGA

Pena de 11]arte

«A guilhotina, que é a concre—

ção da lei, aquilo a que chamam

(vindíctm, não é neutral nem nos

permite sel-o. A sua vista csuza

na alma o mais misteriozo estre-

mccimento. Em torno d'essc cu-

telo surjam temerozos todas as

questões sociaes que esperam dos

homens n sua definitiva rezoluçio

() mdufolso é uma vizão. Não é

uma mole de madeira, uma mn-

quinn simples, um mecanismo

inerte feito de pau, ferro e cor-

das. E' uma como misterioza crca—

tura, dotada de não sei que si-

nistra iniciativa. Dir-se-hin que es-

sa mole de madeira vê, que essa

maquina ouve, que esse mecanis-

mo compreende, que esse ferro e

essas cordas teem uma vontade.

A vista d'um cadafalso faz em-

brenhar o espírito em sombrias

cojlmções, do meio das quaes sur-

je terrivel (: como que circundado

dos espelros das suas victimas.

O cadafalso & o cumplice do :il-

gi'm; não come, devora; o seu uli-

manto e carne, sangue a sua be-

bida. E'

teiro, um espetro que parece vi-

ver a horrorozn existencia forma-

da de todas as mortes de que

tem sido instrumento."

Viria/' íl'ugn.

Em França a vergonha da ter-

ceira, actual republica é a pena

de morte, o exercício da guilhoti.

na. E o debate que lá., a esta ho-

ra, é com paixão desenvolvida no

parlamento justamente é essa da

abolição ou conservação da gui-

lhotina. Implica isso todas as

questões de criminalidade, toda a

diagnoze de conservação social.

toda a. defeza do estado à priori;

e toda uma revolução nos pro-

cessos de indemnidade social a

posteriori. A pena de morte,

horrendo recurso não de lejitima

defeza mas da permanencia de

caracter de vingança, que herdá-

mos dos antecessores, será na

verdade um ajente profilatico do

crime, um meio de pervenção re-

pressiva mediamente eficaz—ou,

ao contrario; será uma inutilida—

de indefensavel perante as mo-

dernas teorias criminalistas, uma

crueldade que não remedeia, um

abuzo que não reprime?

Uns por não, outros, rancore-

zamente, por sim; no parlamento,

em França, agita-se e vivamente

a questão. Pela orientação da es-

tatistica ora parece que razão

assiste aos que a abolição da

guilhotina promovem, ora tam-

bem se supõe que razoaveis são

os que a não aceitam. Com os

numeros se é muito facil provar

o bem não é de todo impossivel

zelar o mel. prestando—se as ci-

fras e os dados, alem de tema e

scope & honradas exposições;

tambem aos mal intencionados e

como que um monstro

fabricado pelo juiz e pelo carpin-

    

  

   

     

 

  

   

  

habilidozos expedientes de defen-

der o que exuste, como agora se

verifica na camara dos deputados,

franceza.

Apezar disso, no entanto, cer-

to 6 que o movimento criminolo-

gico, verificavelmente, não depen-

de e se não eXplica pela grada-

ção e alternancia da penalidade

exercida.

Nem sempre as estatísticas

concordam com determinada es-

peculação sociologica, mas o que.

para o cazo, é incontroverso, é

não haver relações de prevenção

e de dependenma entre o crime e

o castigo. NlSSO toda a legisla—

ção europea dá segurisSimas de.

duções; em toda. a parte tendo

diminuído () rigorismo das leis e

não havendo; paralelamente, ao-

mentado a contribuição dos deli-

tos. Portugal, entre outros po-

vos, é um exemplo expressivo:—

apóz a abolição da pena de mor-

te (a forca) ninguem verificou no

paiz acrescimo e progressão de

atentados. Nenhuma epoca exis-

tiu na humanidade de mais feroz

repressão «vindicta» que a que

foi a Edade Media, e, contudo,

em poucas edades da historia foi

tao endemica e tão intensa a.

pratica jeral do crime. Basta pa-

ra edificação () ter visto o volume

de Michelet—Les Orijines Du

Droit, na materia um dos assimi-

laveis. sem custo, para nos cair

por terra a superstição de que a

repressão inexoravel é o preven-

tivo do crime:—o medicamento

salvador.

Maudslay, à Inglaterra referin-

do-se, demonstra que a suaviza-

ção da pena foi seguida, na sua

patria, de uma d minuição de de-

litos, e não se argumente que se-

ja uma exempliãcaçào parcelar,

pois facto é que em outros pai-

zes tendo-se aliviado a penalida—

de, o facto não orjiuou multipli-

cidade de movimento á engrena-

jem dos tribunaes; ou aos arqui-

vos da policia.

O crime nao,—nao progride

pela atenuação da penalidade; e

se assistimos, em qualquer parte

e prezentemente, a um aumento

de criminozos, devemos procurar

noutras cauzas a razao desse

agravamento.

Ora, na atualidade, qualquer

medico ou advogado, razoavel-

mente, nao desconhece que o cri-

minozo é um anormal, muitas ve-

zes, e eles mesmos o classificam

de, mais ou menos. tarado; acei-

tando—em teze, ao menos —que

a diagnoze do crime denota falhas

íisiologicas ou predisposições irre—

missiveis. Muitos tambem aceitam

o determinismo incoercivel, aliaz,

cientificamente inegavel, de modo

que Vistas as co'zas de conjunto

e sapecializadamente, a dentro da

lojica, da ciencia e do livre exa-

me, não será temeridade avançar

que a irresponsahilidade' & mais

rigorozamente aceitavel; do que

é admissível o livre aibitrlo.

O ponto, está. no inelindre de

defender a. doutrina em suas con-

sequencias prossimas e remotas, a

corajem é afirmei-a quando as

suas concluzões, a exemplo desta,

brigam, absolutamente. com as

preocupações sociaes. Perante a

constituição corrente das socie-

dados é um mal visto labor; in-

dispensavel, contudo, por sujerir

pontos de referencia precrozos

no estudo das relações entre os

homens.

() críminozo é o producto das

influencias ambientes e' das im-

pulsões atavicas, uma rezultante

de desiquilibrios nervozes e de

incitamentos degeneresceutes, de

condicionalismos sociaes; e o seu

acto, inumeras vezes, é uma ex

pressão de loucura.

O agregado provoca crimes

sem conta. em muitos-né a cauza

intrinseca. de, toda, o aeto_que.t6:_- 39,9%“

(.lmide em supressão do individuo,

não podendo o ajente do crime,

efeito de preformações. furtar-se

á, ação violenta para que foi im-

pelida; motivo atuante de tao

delgados fios que os não distin-

gue, mais tarde, a penetração e

finura do mais perfeito juiz.

Isto é tão vulgarmente sabido,

que o passamos sem mais repa—

ro, e comprova que ojulgamento,

em ultima analize, é um abuzo da

força. Quanto mais matar, vingar

determinado ofendido ou a qual-

quer convenção, o que é a por-

,sistencia do criterio barbara da

dofeza. de pena de Telmo,—não

confundir com Just ça.—E quan-

do assim, ainda, nao fosse; quan-

do responsabilidade fisiolog'cae

liberdade de voliçao fossem nu-

meradores verdadeiros, havia o

embargo, inviavel, dos erros judi—

ciarios.

lmajine-se — guilhotinado, ou

enforcado, o julgado. por mero e

horrivel engano. .. E os inocen-

tes que teem vitimado —ora a

forca, ora a guilhotina!

Antonio Valente.

._.-+—

Oiai' e & beneiicencia

IV

No ardimento intenso e con-

tinuado do combate pela vida os

ovarenses preoccupam-se sómente

com a conquista que alvejam se-

guindo intrepidamente ávante sem

? attentarem se ao lado e para traz

ficam para traz, feridos e estro-

piados, alguns dos seus camara-

das de lucta.

] Ai! não poucos ficam gemendo

;e lastimando-se da sua crua sor-

  

  

  

   

  

    

   

 

te, porque a. batalha é ronhida e

muitos succumbem aos duros

golpes da aspera refrega.

E nao polia deixar de ser

assim.

Constituído () grosso d'esse

grande exercito teem-se achado

os pescadores. os Oleiros e os

trabalhadores do campo.

Os pescadores, intrepidos como

nenhuns, n'uma costa desabrigada

e açoutada constantemente pelo

mais aspero e violento vento nor-

te. adrontam quotidzanamente as

coleras temerosas do oceano

para lhe arrancarem a sua diaria

alimentaçao.

Fortes e robustos por dispo.

sição atavica e pelo exercxcio

continuado em pleno ar ao em-

bate de todos os elementos por

mais inclementes que elles sejam,

que não pela riqueza da. alimen-

tação, frugal como nenhuma, o

seu natural denodo e o incita—

mento da familia numerosa, que

giº .ªº“ trab-«filariºse
remuneraç o d'elle proveniente

haure a sua. subsistencía, iinpelle-

os a arrastar'com todos os peri—

gos. E elles na sua Vida atlanosa

frequentemente deparam a morte

tragica ou alguma desastrosa mu-

tilação, ou a invalidez prematura,

ou a doença grave que os inuti-

lisa permanente ou tempora—

riamente para o trabalho e por-

tanto para o amparo da sua fa-

milia, sem que do minguado sa-

zlario auferido da sua labutaçao

lprecaria e sempre mal remune-

rada lhe haja permittido reservar

um pequeno peculio com que

possa recuperar a sua integridade

physics. e muito menos que ga

rante. a sua subsistencia e de

sua família.

Os eleitos, sempre expostos fts

peiores hygienicas que das edici-

nas rudimentares, escuras e desa—

brigadas onde vivem immersis

n'uma athmosphera humida até

á. saturação e banhados em hu-

midade fria os arrojam para &

bocca do forno primitivo onde

são requeimados por um calor

intenso, levam uma vida exgo-

tante, cortada incessantemente

de doenças graves e prolongadas,

que, quando não os victimam,

lhes depanperam e arruinam o

organismo, inutilisando-os e acor-

rentando-os ao leito da dôr sem

que a abastança almejada os ve-

nha ao menos confortar com a

certeza de que o seu atroz sup-

plicio não é aggravado com a

tortura da fome propria. e dos

seus.

Os trabalhadores ruraes, em

Ovar como em toda a parte, são

verdadeiros servos adscriptos ao

solo, auferindo quando muito!

o sustento diario quando a sual

validez o arranca da terra n7um,

labôr ininterrupto. |

Claro é que a sociedade, for-

|

mando um verdadeiro exercito

occupado na lucta incessante de

trabalho em que todos os homens

eniileiram une ao lado dos outros,

não pode, sem risco de enfraque-

cer na sua acção combativa ou

de vêr mallogrado o seu intuito

civilisador, deixar rarear as suas

fileiras e abandonar no campo de

bata'ha os que são feridos e der—

rubado—1 no ardor do combate.

Além do sentimento altruísta que

a isso a deve determinar pelo de-

ver indeclinavel da boa camara-

dagem, impõe—lhe esse dever e

sent'mento egolsta da manutenção

da propria integridade e de que

quanto menos numeroso e forte

fôr () exercito menos probabili-

dades tem de alcançar o fim vi-

sado.

E, se a sociedade a'nda não

soube ou não quiz garantir aos

seus membros menos favorec'dos

da sorte e lllfliOS provndos de

meios de l'dilstellCla os recursos

para eller por sr proprios prove-

r'em'ât ”sua restauração e manu- "

tenção propria. e dos seus, cum-

predhe a ohr glçãfl de vir em seu

auxulio, remedando o que não

soube ou nao quiz prevenir.

E' a razão porque sobre a

sociedade por ora impende &

obriguçáo indeclinavel de vir ain-

parar os seus membros feridos

pela doença ou na impotencia

organica e moral para que elles

volvam a prestar o seu concurso

activo ou ao menos disfructem a

reforma concedda a todos os

veteranos que exgotaram () seu

sangue e a sua energia em prol

da causa commum.

Voltar a cara para o lado e

seguir avante sem em nada se

importar com os que caem exa-

nimes na estrada é renunciar á.

dignidade e solidariedade hu-

mana.

Adoptar tal proceder nenhum

homem serena e reilectidamente

e pensa. Seria atrozmente imbe-

cil para poder ser seguido por

qualquer espirito humano, porque

ninguem amanha estará. exempto

de ser victims. d'esse desdenhoso

abandono, tao frequentes sao os

azares da vida que precipitam os

mais opulcntos na mais profunda

mizeria.

F. B. Z.

 

ECOS DA SEMANA

A claro

Ha dias, numa das manifesta-

ções ao reinante, saudava um se-

minarista copulativamente o me-

narca e a santa religião. Durante

as festas repetiram-se abundante-

mente as manifestações de cara-

cter religiozo-politico, o clerica-
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lismo, às claras, tomou & peito lentes e os estudantes, até ás ser- acção em obras de fomento e i

como causa propria e dileta a , ventos e engraxadores de calçado. ', serviços de obras publicas—es-

No dia seguinte Coimbra, com ' iradas, caminhos de ferro, es-

o seu povo, ainda no ar o borbo-

rinlio dos vivas á. majestade, tor-

estabilidade da monarquia. Eiti-

mamos que o facto tão impressi-

vamente adviesse porque somos

dos que desejam que as poz'ções

se definam, aíirmadas alto e sem

duvidas. Sabiamos do connb.o

entre a Egreja e o trono mas, no

entanto, como «muito boa fé ha

neste paiz» receavamos que nem

toda a jente quizesse aceitar, taes,

as coizas. Pºis é verdade, as san-

tas almas tiveram a louvavel co-

rajem de nos tirar de incertezas,

inspiradas provavelmente pelo

egrejio espirito de frade Agosti—

nho de Macedo, um mata-liberaes

ás direitas, inimigo do seu inimi-

go sem delicadezas jezuiticas,

um verrinario difamador e soez;

mas bastante atrevido para não

esconder o seu odio, e bastante

violento para o expandr livre-

mente. Vamos por tanto têr con-

tra nós a agua benta. isto é, já a

tinhamos, mas um tanto calada-

mente; exceção feita de um Pa-

dre Matos ou qualquer outro

confrade. Não vamos encontrar

mais perigoza, mais embaraçante,

o que ela vae sêr é mais eviden-

te; mais vizivel.

Por cauza disso não deixará. o

mundo de continuar o seujiro, uem

perderão os republicanos o triun-

fo dos seus ideaes—a havel-o ,

visto como, segundo a fraze do

espanhol, o concurso da divinda-

de inclina. sempre para o lado do

combatente mais forte. E, tanto

assim é. que ainda temos espe-

rança de conviver com o clero;—

tão bem ou melhor ainda que a

Egreja agora com a monarquia.

Questão de tempo, e verão os

padres, para essa epoca, que real-

mente não valeu a pena a guerra

contra nós feita. Andam mal in-

formados, pelo que vemos,—mas

não lho levamos a mal. . .

Ainda outra vez . . .

No nosso ultimo numero mos-

tramos que, em recursos de data.

za, nao temos força nacional ter-

restre nem maritima, apezar do

sacrificio monstruozo a que nos

obriga o orçamento para o exer-

cito e para a marinha.

Damos hoje, tirando-o de «A

Lacta», o depoimento instrutivo

de Marinha de Campos —-instruti—

vo, completo e desolador.

«Do ultimatum inglez até ago-

ra decorreram 18 annos, o tem-

po suiiiciente para crear uma es-

quadra e organisar um exercito.

Se não tem faltado tempo, dinhei-

ro ainda menos, porque se con-

sumiram entretanto l35 mil con-

tos nos serviços do Exercito e 72

mil contos nos serviços da Mari-

nha. Estas duas verbas perfazem

um total de mais de 200 mil

contos, que em serviços militares

se gastaram em Portugal, duran-

te 18 annos.

E estamos hoje como em 1890:

não temos nem Exercito nem

Marinha.

Mas, continuem as festas, que

não ha nada como a ignorancia

e a inconsciencía para tornar di-

vertido um povo. Goza Zé.

Entusiasmos. . .

No dia seguinte ao da ida do

rei a Cºimbra, 6000 pessoas,

nessa cidade, com entnziasmo

magniíico aclamam na estação.

nas ruas,'a republica e os seus

caudilhos. (Isto é proza e nume-

ros do insnspeito Janeiro») Ora,

na vespera. segundo a narrativa

dos jornalistas reizeiros, D. Ma-

noel II definitivamente conquis-

târa a velha Coimbra desde os

 

fosse em volubilidade o exemplo

   

   

           

   

na.-se toda republicana, como se

classico do catavento. Porque

sem duvida, muito vitoriado lá

foi o rei. .. pela claque e pelo

Calixto.

 

ARA

SAUDADES

Cada uma das palavras que vaes lêr

com olhos de divina claridade,

leva—te. meu enmnto, uma saudade

mais triste do que as rotas zi jemer.

Poucas, bem poucas são as que, a tremer,

aqui te escrevo, (» todn suavidade,

mas fossem mil, não lotam nem metade

das saudades que enturvam meu viver.

Se, arrancados, meus olhos lacrímozos

podessem ver os teus, tão misteriozos,

que ao vel—os tudo em sonhos se converte.

de só por ti chorarcm nunca fartos,

arrancam-os eu já, para mandar-tos

feliz de me achar cego para vêr-tel

Eujmnb de Castro.

___—._—

A crise tinancdra

O depoimento d'um antigo mi-

,nistro regenerador—Duran-

te o reinado da D. Carlos o

«deficit» enguliu 92:300

contos.

Fazendo o balanço financei-

ro do reinado de' D. Carlos,

desde no começo de 1890 a se-

tembro de 1907, e referindo-se

as sua: considerações ao orça-

mento de 1907-1908, escreve o

antigo ministro regenerador,

sr. Anselmo d'Andrade, o que

vae ler-se:

«As receitas do Estado (1907-

1908) foram calculadas no ulti-

mo ºrçamento em 68:291 con-

tos, mas, como n'esta somma

figuram 11:736 de compensa.

ções, fica reduzido & 56:455

contos 0 eEectivo das re-

ceitas. Dºeste importancia,

51:743 contos são provenientes

de impostos, e apenas 4712

são contados como bens nacio-

nuas e rendimentos diversos.

São contados, mas mal conta-

dos, porque n'estes bens en-

tram 197 contos de addicionaes,

para os tribunaes administrati-

vcs, e 33 de direitos de porta-

gem, perfazendo 230 contos,

que devem ir accrescentar &

conta dos impostos. Temos por—

tanto "51:973 contos d'impostos,

e 4:482 de bens nacionaes, con-

tando-se como taes o rendimen-

to de alguns monopolios tis-

caes, como os dos bancos. Ora

um orçamento, em que 92 por

cento das receitas são tiradas

do imposto, é o orçamento d'um

paiz indigente ou de uma na-

ção para ysada.

“Onde não ha é o rei quem

perde, dizia-se antigamente,

mas isso é maxima que fez o

seu tempo. Onde não ha pede-

se emprestado, e d'emprestimos

temos vivido evamos vii/endo. se:

E' certo que todas as nações

fazem o mesmo, mas com as ' 136 kilometros

suas differenças de aplicação.,

Quando o Estado alargar a sua

uses, telegraphos e muitas ou- ' contos . . . . . . 6:552 »

tras, é naturalmente obrigado 1:180 ditos d

à progressão nas despezas. A linhas telegra-

consequencia d'essa progressão phicas a 100

é a progressão tambem no im- mil reis .. 218 »

posto, mas faltando quasi sem-
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" 1:638 ditos d'es-

tradas a 4 |

   

   

   

  

       

   

  

 

   

  

   

  

  

 

pre & este meio de receitas Tºtªl'“ 1295790 ,

elasticidade necessaria para

acompanhar as despezas, recor— São estas as despezas pelo

re-se ao emprestimo, para cujo ] ministerio das obras publicas,

producto, em paiz de boas fi- a que corresponde um angmen-

nanças, se deve encontrar sem- to de riqueza publica, tendo de

pre a correspondente capitali- as accresceniar pelo ministerio

seção em utilidades publicas. da marinha com 31000 contos

N*esta ordem d'idéas, vamos do segundo emprestimo dos

vêr fugitivamente o que se tem tabacos empregados na compra

feito em Portugal ao dinheiro , de navios de guerra, e ainda

dos emprestimos. [com mais 5:900 contos appro-

Contamos de 1890 para cá,,ximadamente da indemnisação

Esse anno é uma data historica. dº caminho de ferro de Lou-

Começava uma crise, e tinha rcnç) Marques. S)mmam estas

começado tambem um reinado. ' Vªrbªª 81900 contos, em nume-

I

  

Desde entã) nã) se tem vendi- IOS redondos. A isl0_ se reduz

do msn. s de 90 mil contas no. , a parte dos emprestimos legi-

minaes de títulos de dí'ui ia ím- llmªd'd pºr um augmento de

blica interna, que a um preço , riqueza Publllª— equivalente.

medio de 34 deverão ter pro- ! Asszm, para um passava de 114

duzído em conta redonda mil contas. não encontramos

31:510 contas. [no activo sendo 21.700 contos

'Ha uma diferença de 92:3Q0

Vamos seguindo. () Estadorontos. Perderamrse. Não. bn

deve ao Bmco de Portugal por guliu-os o vdefzcrt», de appetite

contractos diversos almas insaciavel e estomago de Gan-

contoa, não incluindo pequenos gantua. Todos os rumos se ati

emprestimm, que tiveram des- ra para dentro do formldcwel

tino especial, e que porisso ventre com alguns'milhares

deverão ter nas obras realisa- de contos, e tudo (: sofrega-

das o activo correspondente. mente devorado». No ciçamen-

D'aquella somma ha, porém, & |to d'este anno foram destina-

deduzir 7:348 contos, que o Es- dos para alimento do gigante

tado já usina ao banco em 31 969 contos, mas pela fartura

de dezembro de 1890. Temos, com que está sendo tratado 0

pois, de contar 14:180 contos monstro famélico mal chegará

de divida feita pelo Estado ao aquella somma para a ração

banco no periodo estudado. de dois mezes. E_ o mesmo.

Continuemos. A divida dos ta- Continua-se a pedir empresta-

bacos pelos dºis emprestimos do. evae-se deitando tudo o

de 1891 e 96 está hoje emnque Vier no tonel sem fundo

34:745 contos; mas como as das Danaides».

emissões foram feitas lJuge do Deve notar-se que o snr.

par—n'uin dos emprestimos a Anselmo d'Andrade se referia

402 francos por cada título de 1 às contas publicadas até setem-

500, e n'outro a 415 francos— ! bro de 1907. Então, a diVida

deve-se deduzir a difference ' flutuante era de 76:368 contos.

entre o nominal e o realisado, hoje é do Sºu-")”, segundo

que é de 9:430 contos. Conte— as ultimas contas. .

mos por isso 25:3[5 contes En 1907 ainda estavam li»

sómente. Vamºs ateante. A di- vres o rendimento dos phos-

vida fiuctuante, que em 31 de phoros e as 72:000 obrigações

dezembro de 1890 era de dos caminhos de ferro; agora

33:728 contos montava em depois que os partidos monar.

30 de setembro ultimo a chicos se concentraram, aquel-

a 76388. Cresceu portanto le rendimento foi empenhado,

de 90 para cá luaso contos. como o foram aquellas obriga-

Accrescentando a este rol de ções e ainda milhares de con-

dividas 485 contos de bens na- tos de titulos da diVida interna,

cionass vendidos—po: signal para garantia de supprimentos

bem ao desbarate—lefnos uma ao juro de 7 por cento. Tal é a

somma total de llltlºº com obra da concentração monar-

tos. E' este aproximadamente chica em pouco menos d'um

o producto dos emprestimos fez”. anno de reinado novo.

tos ao Estado nos ultimos 18

armas.

 

 

(De «A Lucia.)

Tendo-se vivido u'um regi-

men de paz, e não havendo

sequer a registar no ministerio

da guerra as despezas de arma-

mento, porque essas tiveram a

correspondente dotação em em-

prestimos especiacs, é nas Na nossa civilização, tão ar-

obras publicas que principal- tiâcial e cahotica, ha imensas

mente se deve procurar o acti— coizas que não somente são um

vo correspondente ao dinheiro disparate, uma abstruza incon-

dos emprestimos, visto que pa- gruencia, mas alem disso um

ra occorrer ás despezas ordi- desconhecimento completo das

narias ha as receitas tambem leis do justo; e uma negação

ordinarias, que as teem acom- absorvente das preiogativas da

panhado nos seus progressos. razão.Uma inauguração de uma

Ora nas obras publicas, reali- linha ferrea, com a assistencia

sedas de 1801 para cá, contam- de reis, côrte, principes da egre-

ja, ministros, msgnates; expres-

samente reunidos para reco-

lnhecer a existencia do novo re-

;bento do espirito revoltado e

livre, é um desses cazos que,'

+

“Setenta sêca . . .

de linhas fer-

reas a 45 con-

õzizo contos sendo banaes em qualquer par-

;te, em parte nenhuns se expli-

cam.

A construção de uma via fer-

rea, antes de nada mais, é o

valor de força dispendida, isto

é, o comercio de vida dos que,

em cada uma das divirões do

trabalho alcançaram a obra una,

triunfante e viva, que é um com-

boio em andamento.

Uma linha ferrea, portanto,

reprezenta o trabalho de extra-

ção do ferro, o de fundição nos

alto: fôrnos, o da hulha arran-

cada às profundezas da terra, o

da tempera do aço, o da córte,

serração e dispozição do ins-

deiramento formando carrua-

jens; e toda a faina penoza do

assentamento da via, da perfu-

ração de tuneis, da construção

de estações, âiigars, caes, etc.,

etc.

Nela trabalharam (às vezes a

milhares de leguas de distan-

cia uns companheiros dos ou-

tros) operarios mineiros, fundi-

dores, serralheiros, carpinteiros,

pontoneiros, britadores de pe-

dra, cabouqueiros, aterradores;

os que assentam a via; os que

preparam a chulipa; os que

obteem o carril; em suma, uma

infinidade de homens e uma di-

versidade imensa de profissões

cuja sinteze verbal éz—o traba-

lhador. Pois muito bem—con-

cluida a obra, integralizado o

suor parcelar de cada produtor

na maravilha de mecanica que

vae arar novas terras, enrique-

cendo-as e cívnlizando-as; ao

inaugurar essa soma prodijio-

za de vida gasta—quem parece

o virá fazer colhendo os louros,

e recebendo a gratificação das

nações? O trabalhador—não?!...

Inaugurar uma linha terrea, e

o rei e o bispo e o cortezão

com duas palavras põem tudo

em marcha, com um jesto

apreendem o tructo alheio;—e

são aclamados e banqueteados e

admirados, como se todo () cre-

dito do que lhes está em opo-

zição tivesse, por majica, inci-

dido sobre o rei, sobre o bispo,

sobre o cortezão, sobre o jene-

ral! . . .

São para eles o comboio es-

pecial, a macieza dos coxins, a

velocidade, a precizão de movi-

mentos, e segurança construti-

va; e os galhardetes, as musi-

cas, o jubilo publico, as sauda-

ções, as mensajens. Nada fize-

ram, não dispenderam com a

via terrea minuto algum de tra-

balho, de perigo, de incomodo,

e por uma injustiça formidavel

e desconcertante substituem,

completamente, os autores d'a-

queles comboios, d'aqueles car-

ris, d'aquelas pontes, d'aquelas

estações e daqueles caes; —

substituem-os para possuir tudo

aquilo; para gozar tudo aquilo!

E' unico, e, bem meditado, faz-

nos temer que uma epedemia

de loucura houvesse atacado os

homens desde ha muitos secu-

los, desde o dia em que o pri—

meiro furto se praticou no pla-

neta com o consenso de todos,

——sté mesmo do que o sofreu.

Na verdade, porem, não é um

cazo de loucura, é coiza dife-

rente, e sabem muito bem que

o socialismo e o anarquismo,

milhões de bôces, dão um no-

me proprio a esse absurdo. Mas

não nos lembra como lhe cha-

mam. . .  
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Expropriaçãº pºr utilidade pu-

O CORADOUR-(j DU CAZÃleiica, transfdflªªl'o de direito. co.

Ha tempos noticiou um colega,

nos cazos do fait-divers, a toma-

dia por um prºprietariº do la-

vadouro-cºradourº, publicº, do

Cazal; relatando () facto e recla-

mando da edilidade as prov1den-

cias que urjiam. No seu ultimo

numerº, o colega, retificandº o

seu ditº, concorda em que o lº-

gar é prºpriedade dº cavalheiro;

e assim da por findo o cazo. Saul

pontºs de vista que nos sãº ex-

tranhºs, e a que não aludimos;

fazendº º relato da intrºmissãº

desse jºrnal na materia não º fa-

zemºs para estirar concluzões,

mas sim para dispºz'ção dº que

vae tratar-se.

Era verdadeira a noticia, era

fiel o relato. Um prºprietariº vi-

zinhº do lavadºuro publicº del

 

Cazal tomºu o sitio, levantando

º cazº prºtestos, e justºs, da pº-

bre jente que vive da amarga

canceira de lavar roupa, assala-

riada, com º ganha-paº compro-

metido; e alem desses, protestos

de muita jente, pois que a inºva-

ção a fazer-se reprezenta, para

grande parte da pºpulação desta

Vila, um gravíssimº e nãº factl-

mente remediavel preju'zo. 0 pro-

prietariº dºs confinantes terrenºs

bem mal compreende os deveres

da reciprocidade sºcial,—aquilº

nãº se pratica, porque na verda—

de é um embaraço :'is perºgrati-

vas lºcaes º antipatico feito. Não

se pratica, quer mesmº que um

insegurº direitº lhe dê argumen-

tos limpºs, mºtivºs determinati-

vos, o que é afirmado pºr uns

mas denegado pºr outrºs. e, es

sencialmente. não agradavel para

ninguem. Isso, nº entanto, é lá.

com os hºmens dºs codigos; por

nós, o que conhecemos, (: desde

tempo imemorial º lavadouro—co-

radouro, excluzívammte cºm esse

empregº; liberrimamente na pºsse

das lavadeiras; que dele se ser-

viam cºmº de logradouro publi-

co. Nunca—isto, do conhecimen-

tº dº direitº popular á serventia

e aplicaçãº da mesquinha nesga

de terra,—fºi por alguem cºntes-

tadº; ninguem, nunca, embaraçou

º seu uzo pelas lavadeiras;——e uzº

paciíicº, como quem diz -—reco-

nhectdo.

Durante dezenas de dezenas

d'anºs jerações inteiras se teem

substituido logando as antecesso-

ras ás descendentes aquele arrel-

vade, renze a agua, cºmo uma

das regalias comums.

Sem duvida teria sido pertença

da propriedade vizinha, em tem-

pos, remotamente até á epºca em

que, por ai'titiCiº industrial, se

construiu a levada Depois como

para nada servia abandºnaram-no

aº povo e d'aquela terra que não

sabemos que dimensões compºr-

tava as aluviões sucessivas tize-

ram º que vemos hoje. Proprie-

tariº ninguem pºderá, d'aquilo,

julgar—se; nãº estandº, ainda, pro-

vadº que parte do chãº actual

não provenha dº sedimento das

aguas, unicas que não invocam

os seus direitºs.

Sucmtamente, até aqui, o as-

peto moral do cazo; vejamos, ora.

as cºndições materiaes que 6 in-

dispensavel expôr.

Ou º terreno é particular, ou º

nãº é. Se o nãº é, simplesmente,'

uma ordem basta; para despejº,'

ao intruzº. Sendo-o, apezar da

possessão publica, permanente e

imemorial, º cazo entãº ainda é

facil de solução que contente a

todos—donº e queixózºs.

     

  

   

   

   

  

   

   

  

  

já. o era de factº, em posse

plena do publicº.

A lealdade manda q l ) previna—

nios da atirmaçaº COlllelle do

proprietariº, parcial talvez, mas

digna, aº menºs, de ser ouVida: «º

terreno nunca foi pºssessão gra-

tuitzi e livre de queii quer que

fosse, pois º arrendavam os donºs

ao alugadºr dºs mºinhos».

No prestitº, atraz do ataude,

que era conduzido t mão mr ir-

maos pºlt'es da Ordem Terceira—

de S. F;.c «iiscº, seguiam ºs snrs.

Angelo A Vital, com a chave dº

caixão, Gra—'WO Sobreira, c )?D a

tºalhi, teu,-«te Belmiro Duarte

Silva, com u it corôa de “mas,

beg inºas, boto i de rosa e sec-as,

cn 'l a dedical . *a «Ultimo clans

:de sua lilha e genro», Ernesto

Lima, com uma corôa de jacin-

Será istº e pºr istº mesmo a thos, martyriºs. amores perfeitos,

questão complica—se?

Teremos em prezença a dºis

direitos: º povo que se servira sem-

pre e como dono proprio, dº terre-

no; e o prºprietariº, que pela ce-

dencia a qualquer terceiro º tri-

butava na renda? Cá. tornam ºs

homens da lei: eles que cºnten-

dam. . .

l

Pode deixar de o sêr sem “ex

O factº é que o lavadºuro dº

Cazal é uma necesSidade perma-

nente e lºcal e foi, até agora,

uma regalia popular.

compensação adequada e equiva-

lente se dê aº pºvo de modo a

não provocar a falta perturba-

ções economicas, inevitaveis; e

prejuízºs de toda a ordem, certis-

simºs?

Nãº. E' com a Camara fazer

respeitar ºs intresses jeraes de

Ovar, as justas cºnvenienCias

dos municipes.

Nãº permitir-Ci., sobre si, º ve-

xame, de não se impºrtar do ca-

zº; não quererãº, e d'gnamente

os vereadores que a constituem

perder a conâança, o respeito

dºs seus patrícios cumpreillie

ajir resalrando, impondo os in—

tresses de que é a natural defen-

sora. Para a camara, pois, recor-

remos; corn imparcialidade e lir-

meza proceda. dando razão a

quem a possue, e, readiquirindº

para º uzº de toda ajente º có—

radourº dº cazal. O intresse pu-

blico assim º ex'gez—assim pro—

ceda pºr consequencia.

#

N OTlClARlO

Dia a dia

Passou nº dia 24 º anniversa-

rio natalíciº da menina Lucinda

Carneiro dos Santºs Lima.

As nossas felicitações.

=Deu-nºs o prazer da sua vi-

sita º snr. Antonio Jºsé Vianna,

consideradissimº cºmmerciante

em Mannes.

Fallecimento

Cºm a avançada idade de 97

annos, falleceu na manhã de 23

do corrente, a suizª D. Maria

Pereira, sºgra dº consideradº

commerciante d'esta praça. snr.

Manoel Valente dªAlmeida e

avó do nºssº prestimºsº director

e amigo Antonio Valente d'Al—

meida.

Não obstante a sua longividade,

a mºrte da veneranda anciã cau-

sou prºfundº desgostº a sua fa.-

milia, que a extremecia com des-

veladº carinhº e a adorava cºmo

a uma reliqu-a, tantº mais que,

restabelemda dluma delicada dºen

ça, nada f .zia prever tao repenti-

nº desenlace.

O aumento funebre eíi'ectuou-se

n”esse mesmº dia aº anºitecer

com numerosa e selecta concºrren-

cia, ticando o feretro depºsitado

na egreja parochial, para ser pre-

sente aos ºdictos fúnebres que na

manhã seguinte se celebraram.

liiíos e beg inia, com a dedicate-

ria «Saudade iiiiinda de seus ne-

tºs», Franciscº de Souza Villa,

com ºutra cºrôa de glicinias, bo-

tões de rosa, jacinthºs e begºnias

cºm a dedicatºria «Saudade da

familia Araujo», Antºniº Sobrei-

ra, com ºutra corôa de despedi-

das, martyriºs, amores perfeitos,

lilazes e begonia com a dedicatº.

ria «Saudade de Manoel Ansel»

mº» e Nunes Brancº, com um

bouquet de despedidas, malme—

queres bºtões de rosa, myosotis,

lilazes brancºs e folhas d'hera com

a ded estoria «Saudade das crea-

das Glºria, Joanna e Marga-

rida».

A'.familia da saudosa extincta,

especialmente aº nossº directºr.

a expressãº sentidissima dº nºs-

so pesar.

Escolas moveis

Já. se acha aberto desde se-

gunda-feira º curso nºcturnº, pa-

ra adultos, da missãº escolar da

iAssºciaçaº das Escolas Moveis

,pelº methodº Jcãº de Deus.

Este curso funcciºna todos os

dias uteis, pelas 6 horas e meia

da noite, nº salãº do centro re-

publicanº d'Ovar, na rua de Sam

t'Anna, para o qual já. estão ins-

criptos variºs individuos, cºnti-

nuando, pºrem, & inscripçâo aber-

ta até á. proxima segunda-feira 30

de nºvembrº.

Convem que todas as pessoas

que nãº sabem ler, escrever e

contar aproveitem este beneficiº,

porque, alem de nada pagarem

para aprender, ninguem lhes exi-

ge compromssº algum politicº.

istº é. apezar dlesta missaº ser

subsid ads. pelo partidº republica—

nº lºcal, este nãº obriga aquel-

las que frequentarem o curso a

virem para a Republica. Cada

um pode ficar com as ideias

pºliticas que tem, porque, comº

se verá. pelºs factos, nas aulas

nunca se tratará. de politica. E'

conveniente que os bem intencio-

nadºs e os amigos da instrucçâo,

na sua prºpaganda façam ver

estas observações aos analphabe-

tos e suas famílias.

Cºnveniente é egualinente que

os que tencionam concorrer as

aulas, o façam sem demora por-

que. preenchido º quadrº dºs

alumnºs ficarão preteridºs os

retardatariºs.

Alem d'este, será abertº ºutrº

curso d'urno mixtº para crean-

ças.

Esta missãº está a cargo dº

intelligente e illustrado prºfessor

sr. Jacintho Simões.

  

   

    

   

   

  

Eleições parochiaes

No penultimº numero, fazendo

echo do que anuuncieram algu-

mas gazetas de grande informa-

çao. dissemos que as eleições pa-

rºchiaes se celebravam em 15 dº

corrente, quandº é certº que só

nº proximo domingo, 29 do cºr-

rente se eil'ectuarâº, como orde-

na º Codigº administrativo.

Cºnfirmandº, porem, o que

   

entãº declaramos cºm relaçãº á ª

attitude do nºsso part'do peran-

te º acto ele toral, essa—i eleições

serãº disputadas e í'iicalisadas

pelºs republicanºs nas freguer

mas de Ovar e Vallega.

Aoi nossºs correligionarios,

pois, rogamos a sua coxnparencia .

áquello acto.

Bodas de prata

Passou no dia 22 º 25.“ anni-

versariº do casamento do sr. dr.

Antºnio dºs Santos Sobreira. di-

rectºr do nºsso estimado collega

<A Discussãº».

Felicitandº sua Exª e sua

Ex." esposa, appetecemos ao fe-

liz casal, que ora festejou as

bodas de prata, celebre com a

mesma satisfaçao as bodas dªon-

ro.

Thãtro

Houve domingo nº nºsso thea-

trº um espectaculº dadº pºr

uma pequena companhia dirigida

pelo actor J. Paulo.

Esse eSpectaculo cºmpostº de

duas cºmedias e cançonetas, nãº

desagradou pelº seu desempenhº.

Gaza pequena.

Feh'a

Realisºu-se domingo nº Lar-

go Almeida Garrett a terceira

feira de gado suínº, em cujo

mercadº se eifectuaram bastantes

transacções.

O preço da carne ºscilou en-

tre 35700 e 35900 reis a arroba

(15 kilºs).

Aguas do Barreiro

Estas aguas minero-medici—

naes que brotam d'uma nascente

nas faldas da Serra dº Caramu-

lo, (Beira-Alta) são muito reco-

mendaveis em varias doenças mas

no que élas mais uteis se tornam

é na cura da Anemia, pºis sãº

essenmalmente ferrug nosas.

.Variºs atestadºs medicos as-

sim o demonstram.

A analise quimica vem batam-

pada em cada rotulo.

E' agente n'esta villa o sr.

S lva Cerveira, que as tem sem-

pre em depºsito.

 

  

AGRADECIMENTO

Franciscº Fernandes

Souza Villas e familia,

vem penhorados e mui-

tº agradecidos paten—

tear o seu prºfundo re-

conhecimento a tºdas as

pessoas que lhes envia-

ram pezames pela irre-

paravel perda, da sua

chorada irmã, cºmº tam-

bem áquelles que pres-

taram o caridosº ºbse—

qmº de acompanhar º

seu enterrº, e assistiram

à missa do 7.º dia.

Ovar, 20 de Novem-

bro de 1908.

*—l

AOS LAVRADORES

já é hoje um facto bem pro-

v-auº e sabido por os lavradores

que apenas sabem lêr e escre-

ver que as plantas precisam

d'azote e acido phosphºricº,

potassa e cal.

De todºs estes elementos tal-

vez o mais importante sobre-

tudo na cultura de cereaes que

é a mais espalhada no nºsso

concelho, é o acido phospho-

rico que e tambem o que em

menºs quantidade se acha na

terra. E, preciso pois fazer adu-

baçóes com acido phospliºrico

em grandes quantidades o que

faz dar bºas colheitas e cºm a

vantagem de não se perder o

que as plantas nãº aproveitem

porque tica nas terras embora

chova muitº, indo as outras cº-

lheitas aproveiul—o. Para se

saber a importancia dº acido

phºsphoricº basta dizer-se que

as adubaçõss feitas só com elle

dao bJus colheitas ernquanto

que só com cada um dºs adu-

bos que contenham azote, po-

tassa ou cel, já nãº as dãº tãº

bºas. Depois do acido phospho-

rico o elemento mais impor-

tante é o azote.

Entre os muitos productos

apresentadºs em commerciº

para fornecer o acidº phosphº-

ricº o mais antigo é certamente

o pó d'ossos e ainda o melhºr

e mais barato. Antigamente era

até o que se usava exclusiva-

mente e ainda nãº era prepa—

rado cºm a perfeição com que

hoje se prepara.

E' o uniio aiubo phospha-

tido que se dá bem em todas

as terras e de facil applicação

e d'elfeiiºs rapidos e seguros.

Além d'issº tem a grande

vantagem de ter acido plzoàpho-

ricº e azote embora este em

menor quantidade, tºrnandº-se

pºis um adubo completº e

muito baratº porque se o la-

vrador que o empregar usasse

outro adubo por exemplo º

superphosphatº de cal, teria de

cºmprar tambem um adubo

azotadº, comº o nitratº de sº-

dio ou outro. Assim com um

só, faz o'effeitº dºs dois. Mas

se quizer mistural—º cºm outrºs

póde fazei-o á vontade sem es-

tragar nenhum, 0 que não

acontece com alguns dºs outros

adubºs.

Já em Ovar se vende opó

puro d'ossos, com dosagens ga-

rantidas e baratissimo; prºcu-

rem-n'os em casa de josé Fer-

reira Malaquias, no Largo dos

Campos que lhes dará todos os

esclarecimentos necessariºs so-

bre & quantidade a empregar,

lórma de o fazer, etc.

Experimentem uma vez n'um

bocado pequeno e verão que

nunca mais deixam de o usar

e que dãº por bem empregado

o dinheiro que dérem por elle.

 

 

ANTIGA OURIVESARIA

PLACIDO 0. RAMOS

josé Placidº Ramos participa

ao publico em geral, que acaba

de chegar ao seu estabeleci-

mento, um novo sortido de es-

tojos em prata, proprios para

brindes, taes como: cigarreiras,

fosforeiras, copos para leite,

talheres para crcança, escovas

de unhas e de dentes, dedaes,

paliteu'os, cinzeiros, argolas pa-

ra guardanapos, etc.
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A PATRIA

ARMAZEM DE LANIFICIOS E FAZENDAS BRANCAS HORARIO” Dos COMBOYos

 

  

ALVES CERQUEIRA DO PORTO .A. OVAR SEJ AVEIRO

      _ “ 4 ,, . |“

Tr. illup. Tr.ª Exp. Tr. Imp. Tri“: tlor.
Ella «* 1

 

. .
0111.

gos de lan1fic1os e de fazendas brancas por preços , , 1
commodos. % ____ _____ __ __

N'este estabelecimento vendem—se todos os arti- (Comboyos “_ í

  

  

 

 

 

' " ' ' . S. ' . A E : Z. 1) ' r '
Grande sortido de toalhas de (iuunaraes, len- EBÉÍÉÃÉ 8353 3133 E 3133 131313 zi 3,335; 33%?! 5359 Eli? 33;.

74 Esmoriz 6,36 ",as 8,16 _ 11,1 . — 4,46 — (ª.-" 8 9,53

çoes de banho, guardasoes e chapeus. _ : Cºrtegªçª 11,42 «_ 11,12 _ 11,7 * ª _ W _ 7, _
Agenc1a das lmportantes Companhlas de Segu- ª (_ amor..-a 71,43 _ 3,28 _ 11,11 |:; _ 4,511 _ 7,11 ..' . - , , (1 B 0. ( OVAR 6,58 7,52 8,38 _ 11,221 «: 5,59 5,9 _ 7,22 10,13los—Probidade e lndemmsadora—e o amº _ Vallega _ 7,571 _ _ 11,29 1-«- L - _ _ 7,79 _' . ' ; Av _ 8,2 _ _ 11,31 _ _ _ 7,01; _Commermal de Lisboa.

11323? & _ 8,35 _ 10,73 , 12,1%“ , 4,37 _ 6,14 11,17 l10,55

  

  
 

GRANDE DEPUS  ll] DE AZEITE

 

 

 

 

 

 

      

1111
'Illlomboyos Tr. Cor. Tr. , Tr. Tr. ,, Ilap. Tr. Om. Rap. Om.

JOSÉ RODRIGUES FIGUEIREDO _ _ ___—_ : ___
NA

freire 3,34 5,45 _ _ 11 1,5 _ 5,34 9,55 10,23
vanca 4. 7 — -— — ll,39 — _ 6,9 _. ___ º R .e Vallera 4,43 _ _ _ 11,43 [11 _ _ 6,14 _ _RUA DAS FIGUEIRAS VA ; OVAÉ 4,51 6,23 7,20 10,13 11,54 , Q _ 5,35 6,23 _ 11,4

r — 13131 1311 5 - — — —. . ortogaça 5, — .5 .* ' , — 5,51 — — _Tem sempre, para revenda, azeltes das mais ; Esmoriz frªg «iii 7,15% 13,2? 3,213 1—— 7? 11,57 6,38 _ 11,18' - . 1 - as un 10 5,- . 7, , :, 1 :,:9 6,14 ',51 1 ;- 11,28finas qualulades e de magnifico paladal, do Domo, 5_ 159,11, 11,44 7,47 9,2 11,54 1,47 , 3,18 7,15 3,1 1i,iÉ 12,77;
Beira Alta, Belra Baixa e Elvas, que vende a pre- , _ ,

 

 

       

ços relativamente baratos. AR

 

EASA BEHVEIHA REL J_º IA Vinhnstiutus,braucnsereruriuas

,' n- i'c e Dir t t hd 5

PRAÇA: OVAR seriÉÃZÉeIÉÍºÃÍ—Ínªâõãstí 23 dªs 1113323338 330051;
Mercearia miudezas vinhos n- perfeição de. traballio ª dº SM- Manoel Valente dº A1-

nos e bebidas de todas as qualí- Augusto dª Cunha Fªrrªiª- meida, vendem—se ª retalho
dades.

no estabelemmento de Au-

OVar—nua da Praça gusto da Cunha Farraia.

urncrrum VALENTE
PRAÇA ——OVAR Grande deposito de esteios

de lousa, para vinha e veda-

ções. . ___ =VAVAVAVAVAOVAVAVAVAVAV
Tanques de lousa para.

agua, bancas de lousa para.

cozinha, por preços inferiores

    

   

 

  
      

  

 

  

Além d'outros artigos de mercearia, en-

contra-se á venda n'este estabelecimento

toda a qualidade de vinhos do Porto e Ma-

deira, manteigas recebidas directamente das

k
.

4

Companhia de Seguros “Portugal,, ';

  

melhores fabricas de Cambra. ' aos do Porto, por contracto sºmªdª“ ªnºnymª dª "Spºnsªbmdªdª limitªdª &Variado sortido de ferragens, tintas e com uma importante fabrica —_ >.
vernizes.

de Vªlºngº Capital ns. Laoogooosooo :

' “
Emlttldo seozoooaoooPREÇOS SEM COMPETENCIA Grande sortimento de li-
__

<

.
vros escolares e litteratura,

>
encarregando-se de mandar EFFEGTUA :
vir com toda a. rapidez, toda.

.
e qualquer obra, nacional ou SEGUROS TERRESTRES (Ernesto Zagalo de lea MANU“ M SH“ estrangeira, sem augmento contra >PHARMACEUTICO - dº Preçº- . . . . <

_
HUNIFABIU & [: ª Agencia. de todas as casas Fogo, mclumdo e proveniente de raro ou explosão >[lua .“ p..-ça _ OVAR

. editoras, tomando assignatu- de gaz, sobre moveis, propriedades e estabelecimentos em <
.

ªº“ DEPOSITO ra. de qualquer obra. tºdº º rªmº

 

E

SEGUROS MARITIMOS

contra

Avaria grossa. e particular

DE

lilllllllllliii dª FUBSBCH Sllãl'iil Arroz nacional, cereaes e legumes

COM seccos. TANOARIA

ARMAZEM D'ARIIOZ Rua de Santo Antonio-ovni
NA

ARMAZENS DE VINHOS
Rua de S. Bartholomeu — OVAR

E“

CASA CERVEIRA , OVAR—Rua das Figueiras

Salvador & Irmao mesmo Carrelhas & Filha, Successor
Vinhos maduros, verdes (tintoà 6

RUA DA GRAÇA _ OVA“ Hotel—Cªfé & Bilhªr brancos) ª ªnºs'
Alcool, aguardente de vinho e ba—

   

 

sede em Lisboa

Agente no Porto: José Ribeiro Borges
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__
B d b ªº???“ geropigas Tigas e baixas.

OIIS commo 08 m tr _ magros uma & ranco.
' ' ' '

'

VENDEM
, o a N.“ su'a cºnhºçidn _TANOARIA, m EM OVAR. Da mformações sobre esta 1mpor-

Arroz nacional de todas as quali- tªmentº ª Preçºs modlcos. ãºu'iÃÉ P;,ggfàgººgªfuglºpgªâªrzãode tante companh1a Fernando Arthur Pereira, na tanoana (dades, milho nacional e eslrlngeiro e
cemen're á mesma, garantindo & SÉ: Carrelhas—Rua das Fi ueiras.

uam cereaes de pruducção nacmnal. Abertº de 1 de Jªlhº ª' lidez e perfeição dos seus trabalhos.
g

ª1 maços mms 20 de Novembro- Tudo a preços convidativos. "nun"muuuuur  


